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RESUMO 
 
 
Objetivou-se com o trabalho avaliar a influência de diferentes tratamentos na 
emergência e vigor de sementes de Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. As sementes 
foram submetidas a 11 tratamentos: Controle (T1), Embebição em água temperatura 
ambiente 72 h (T2), Embebição em água temperatura ambiente 48 h (T3), 
Escarificação 40 s (T4), Escarificação 20 s (T5), Escarificação 1 min (T6), Embebição 
em polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7), Embebição em polpa de Spondias 
tuberosa Arruda 15 min (T8), Embebição em água 100 ºC por 1 min (T9), Embebição 
em água 100 ºC por 3 min (T10) e Desponte (T11). Foram usadas quatro repetições 
de 25 sementes em cada tratamento. Avaliou-se emergência (%) e índice de 
velocidade de emergência (IVE), 30 dias após a semeadura e ainda foram analisados: 
comprimento de plântula, diâmetro, massa fresca e massa seca. Os dados foram 
submetidos à análise de variância e a comparação entre as médias foi realizada pelo 
teste de Tukey. A emergência das plântulas iniciou no quarto dia após a semeadura 
para as sementes dos tratamentos Embebição em água 100 °C por 3 min (T10) e 
Desponte (T11), sendo que a partir do sexto dia após a semeadura todos os 
tratamentos já estavam apresentando emergência das plântulas. A maior emergência 
foi verificada para Escarificação 20 s (T5), seguida por Desponte (T11) e Escarificação 
1 min (T6). Relacionado ao IVE, os maiores valores ficaram para Desponte (T11), 
Escarificação 1 min (T6), Escarificação 20 s (T5) e Escarificação 40 s (T4). 
Considerando o comprimento de plântula, tem-se que o Desponte (T11) apresentou o 
maior valor, sendo que este tratamento diferiu estatisticamente dos demais 
tratamentos. Para o diâmetro, os tratamentos Controle (T1), Embebição em água 
temperatura ambiente 48 h (T3) e Embebição em água temperatura ambiente 72 h 
(T2) apresentaram os maiores valores e não diferiram estatisticamente. O maior valor 
para massa fresca e massa seca foi para o tratamento Escarificação 20 s (T5) cujos 
resultados diferiram dos demais. Portanto, considerando o Desponte (T11) e 
Escarificação 20 s (T5) como os tratamentos que esteve entre os maiores valores em 
grande parte dos parâmetros avaliados recomenda-se assim os mesmos visando a 
obtenção de mudas mais vigorosas. 
 
 
Palavras-chave: Sementes Florestais. Dormência. Tecnologia de Produção. 
Semiaridez. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
  



 

 

ABSTRACT 
 
 
The objective of this work was to evaluate the influence of different treatments on the 
emergence and vigor of Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir seeds. The seeds were 
submitted to 11 treatments: Control (T1), Soaking in water at outdoor temperature for 
72 h (T2), Soaking in water at outdoor temperature for 48 h (T3), Scarification 40 s 
(T4), Scarification 20 s (T5), Scarification 1 min (T6), Soaking in Spondias tuberosa 
Arruda pulp for 10 min (T7), Soaking in Spondias tuberosa Arruda pulp for 15 min (T8), 
Soaking in water at 100 ºC for 1 min (T9), Soaking in water at 100 ºC for 3 min (T10) 
and Tegument cutting (T11). Four replications of 25 seeds were used in each 
treatment. Emergence (%) and emergence speed index (IVE) were evaluated 30 days 
after sowing, and seedling length, diameter, fresh mass and dry mass were also 
analysed. Data were subjected to analysis of variance and comparison between 
means was performed using Tukey's test. The emergence of seedlings began on the 
fourth day after sowing for the seeds of the treatments Soaking in water at 100 °C for 
3 min (T10) and Tegument cutting (T11), and from the sixth day after sowing all 
treatments were already showing seedling emergence. The highest emergence was 
verified for Scarification 20 s (T5), followed by Ripping (T11) and Scarification 1 min 
(T6). Related to IVE, the highest values were for Tegument cutting (T11), Scarification 
1 min (T6), Scarification 20 s (T5) and Scarification 40 s (T4). Considering the seedling 
length, the Tegument cutting (T11) had the highest value, and this treatment differed 
statistically from the other treatments. For the diameter, the treatments Control (T1), 
Soaking in water at outdoor temperature for 48 h (T3) and Soaking in water at outdoor 
temperature for 72 h (T2) showed the highest values and did not differ statistically. The 
highest value for fresh mass and dry mass was for the treatment Scarification 20 s (T5) 
whose results differed from the others. Therefore, considering Tegument cutting (T11) 
and Scarification 20 s (T5) as the treatments that were among the highest values in 
most of the evaluated parameters, it is therefore recommended to use them in order 
to obtain more vigorous seedlings. 
 
 
Keywords: Forest Seeds. Biometric. Production Technology. Semiaridez. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
Ao observar o Semiárido Brasileiro, desde as chapadas mais altas até as 

regiões mais baixas, como na depressão sertaneja, torna-se perceptível a existência 

das variabilidades ambientais (XIMENES et al., 2019). Os autores também afirmam 

que é possível visualizar variações no relevo, geologia, altitude, e fitofisionomia da 

vegetação, apresentando também variações climáticas. 

O Semiárido possui extensão territorial de 1,03 milhões de km², composto por 

1.262 municípios, pertencentes aos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 

do Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e Minas Gerais (BRASIL, 

2017). De acordo com a fonte anterior, a precipitação pluviométrica média anual é 

igual ou inferior a 800 mm, o seu índice de aridez de Thornthwaite igual ou inferior a 

0,50 e o percentual diário de déficit hídrico igual ou superior a 60%, considerando 

todos os dias do ano.  

Encontra-se inserido no Semiárido Brasileiro, o Bioma Caatinga, que ocupa 

cerca de 912.000 km² (SILVA et al., 2017). Possuindo uma vasta variedade de 

vegetação (GUSMÃO et al., 2016). Sendo um Bioma exclusivamente brasileiro, é o 

principal ecossistema da região Nordeste, sendo o menos conhecido do país, pois 

possui poucos estudos voltados a sua flora e fauna (BRASIL, 2022).  

De acordo com Alvarez et al. (2012), as árvores que predominam a paisagem 

são as baixas, frequentemente com espinhos e folhas minúsculas, contando com a 

representação de plantas suculentas, muitos indivíduos desses espaços perdem as 

folhas na estação seca e apresentam floração intensa e rápida no início da estação 

chuvosa. 

No entanto, a intensificação dos impactos negativos nas áreas de Caatinga tem 

reduzido a sua diversidade biológica. Ganem (2017), aponta que o desmatamento 

acelerado tem sérias consequências para a conservação da biodiversidade, 

decorrente não apenas da perda direta de habitats, mas também da fragmentação, 

visualizando que, em muitas regiões, os remanescentes de vegetação são em 

pequena quantidade, sendo isolados e com poucas chances de perpetuação a longo 

prazo. 

Pesquisas correlacionadas às espécies florestais são fundamentais para 

compreensão das questões ecológicas e econômicas, pois são pontos estratégicos 
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para a elaboração de projetos de reflorestamento e plantios comerciais (ROCHA et 

al., 2014).  

Walter et al. (2020), afirma que os aspectos a serem considerados quando se 

trabalha com qualidade de sementes e produção de mudas, são a germinação e o 

vigor, sendo eles os mais empregados. Devido à ênfase na propagação de espécies 

arbóreas nativas e sendo a semente o principal meio para a reprodução dessas 

espécies, ressalta-se a necessidade de gerar conhecimento sobre a emergência 

destas, caracterizando-se seus atributos físicos e fisiológicos uma vez que, nas 

espécies nativas, é notória a grande variação na germinação e, ou emergência entre 

diferentes populações (SILVA; CARVALHO, 2008).  

Dentre as espécies nativas da Caatinga, encontra-se a Mimosa tenuiflora 

(Willd.) Poir., popularmente conhecida como jurema preta, é uma espécie 

característica do Bioma Caatinga, pertencente à família Fabaceae (NOGUEIRA et al., 

2021). Com a presença de acúleos e florescência no período de déficit hídrico, ou 

seja, esta última característica tem predominância na estação seca do ano 

(SANTISTEBAN et al., 2019). Sendo considerada uma espécie pioneira com grande 

capacidade de tolerar longos períodos de estiagem, incêndios e perturbações 

ecológicas (SOUZA et al., 2016).  

É uma espécie decídua, que chega a atingir cerca de 5 a 7 metros de altura, 

podendo perder sua densidade durante o processo de sucessão, é grande 

regeneradora de solos afetados pela erosão, além de ser fixadora de nitrogênio, assim 

favorecendo o aparecimento de indivíduos mais exigentes desse elemento (CUNHA 

et al., 2021). Ainda apresenta resistência à seca, cresce em solos jovens, é uma das 

primeiras a se instalar em áreas degradadas, com sistema radicular profundo, que 

auxilia na ocupação inicial (AZEVÊDO et al., 2012). 

Portanto, considerando a relevância da espécie referenciada, objetivou-se 

avaliar a influência de diferentes tratamentos na emergência e vigor de sementes de 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 A SEMIARIDEZ BRASILEIRA E O BIOMA CAATINGA 
 

A Região Semiárida brasileira é considerada uma das mais populosas do 

mundo, por ter aproximadamente 27 milhões de habitantes, abrangendo o Nordeste e 

Sudeste do país (BRASIL, 2017). As características se definem pela semiaridez do 

clima, a escassez hídrica e a irregularidade das chuvas, sendo associados às altas 

taxas de evaporação, possuindo particularidades que com frequência são apontadas 

como causadoras dos seus baixos indicadores sociais e econômicos 

(ALBUQUERQUE et al., 2020).  

As peculiaridades existentes na semiaridez brasileira, indicam que as variações 

temporais e espaciais estão associadas a fatores sazonais referentes às estações 

chuvosa e seca (LACERDA, 2016). De acordo com Medeiros et al. (2017), as 

principais características climáticas do Semiárido são temperaturas médias elevadas, 

alta evapotranspiração (evaporação potencial de até 3.000 mm/ano) e sua 

precipitação extremamente irregular e concentrada, causando períodos de chuvas e 

estiagens, e assim havendo uma distribuição irregular no tempo e no espaço 

geográfico. 

Devido às chuvas escassas, os rios são na maioria intermitentes e 

condicionados ao período chuvoso, quando de fato se tornam rios superficiais, sendo 

que no período seco parecem se extinguir e na realidade estão submersos nas 

aluviões dos vales, ou baixadas, compondo o lençol freático que apresenta pouca 

reserva de água (ARAÚJO, 2011). O autor ainda afirma que em consequência dos 

curtos períodos de chuvas e da baixa umidade no solo, não favorece a intemperização 

física e química das rochas matrizes.  

 Na grande extensão da região Semiárida, encontram-se diversas 

representações de solos pouco a moderadamente desenvolvidos (DANTAS, 2016).   

Levando em consideração a diversidade de climas, formações vegetacionais, tipos de 

rochas e estruturas do relevo, apresenta uma grande diversidade de ambientes e, 

consequentemente uma ampla variabilidade de solos, que são eles: Latossolos 

(29,5%), Neossolos (24%), Argissolos (16,7%), Luvissolos (8,7%), Planossolos 

(7,3%), Plintossolos (6,3%), Cambissolos (3,4%) e outros (3,2%) (MARQUES, 2014). 

O Semiárido brasileiro é representado por sua diversidade paisagística mais 

conhecida pelos planaltos e depressões, o qual proporciona o desenvolvimento de 
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uma diversidade de formas que em conjunto com os fatores químicos, físicos e 

biológicos, possibilitam a composição de diversos habitats, em sua maior parte 

apresenta vegetação de caatinga hipoxerófila (ARAÚJO et al., 2019). 

Para Lacerda et al. (2015), não existe a necessidade de alterar os padrões 

físicos, climáticos e biológicos dos ecossistemas do Semiárido brasileiro, mas é de 

grande necessidade a geração de mais conhecimentos, respeitar as suas 

peculiaridades e assumir um uso dentro dos princípios da sustentabilidade, desse 

modo garantindo o acesso dos seus potenciais sem comprometer os fatores de 

existência e permanência dos mesmos. 

Inserido dentro dos limites da região Semiárida encontra-se o Bioma Caatinga, 

ocupando cerca de 10,1% do território nacional, e destacando-se por ser 

exclusivamente brasileiro (BRASIL, 2022). Sena (2011), comenta que o nome 

Caatinga vem do tupi guarani, que significa “mata branca” denominada dessa maneira 

pelos índios que foram os primeiros habitantes da região, tendo como principal 

característica a perda das folhas de suas plantas na estação seca e em decorrência 

disso, prevalece em sua paisagem a aparência clara e esbranquiçada dos troncos das 

árvores. O autor ainda enfatiza que nas primeiras chuvas a paisagem muda de cor, 

saindo do tom esbranquiçado para vários tipos de verdes, contando com rebrota das 

folhas. 

Sua vegetação apresenta uma forte adaptação às condições climáticas e ao 

solo, e assim acarretando um conjunto de espécies endêmicas de grande importância 

para as variadas áreas de utilização, como os ramos relacionados à biotecnologia ou 

a agregação baseada no extrativismo vegetal de espécies nativas (GARCIA; FARIAS, 

2020). Poletto (2017) ressalta que as chuvas não são frequentemente presente na 

Caatinga, porém, isso não significa que não apresente pluviosidade ao longo do ano. 

 Considerando a classificação de Köppen, o clima da região de ocorrência da 

Caatinga é semiárido e em comparativo a outras formações brasileiras, apresenta 

muitas características extremas dentre as quais estão: a maior radiação solar, baixa 

nebulosidade, a mais alta temperatura média anual, as mais baixas taxas de umidade 

relativa, elevados índices de evapotranspiração potencial e, sobretudo, baixos níveis 

de precipitação pluviométrica (EMBRAPA, 2021). 

 O Bioma apresenta alto nível de degradação, ocasionado pelas atividades 

antrópicas e fenômenos naturais, que estão relacionados com os aspectos climáticos, 
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como a seca, baixa umidade, déficit hídrico e ocorrências de incêndios que, 

comumente, são provocados pelas ações humanas (SILVA JÚNIOR; PACHECO, 

2021). As práticas inadequadas de uso do solo e dos demais recursos naturais da 

Caatinga tem intensificado o processo de desertificação e assim levando a perda de 

biodiversidade (MACHADO et al., 2017). Os solos são diversos, variando em 

profundidade, nutrição, textura, fertilidade e capacidade de retenção da água 

(SAMPAIO, 2010). 

 Inserido em seus espaços, a Caatinga apresenta suas “ilhas de umidade” e 

solos férteis, sendo possível produzir em seus brejos quase todos os alimentos e 

frutas peculiares aos trópicos do mundo e assim quebrando a monotonia das 

condições físicas e geológicas dos sertões (SOARES et al., 2011). 

Revertendo o preconceito existente para com a diversidade biológica do Bioma 

Caatinga, Almeida (2020), discorre que o mesmo apresenta uma vasta biodiversidade 

sendo influenciada pelo grande número de espécies vegetais que o compõem, com 

ocorrência de espécies endêmicas. Assim, devido à grande biodiversidade desse 

Bioma, torna-se atrativo quando se fala dos potenciais medicinais de suas plantas que 

são utilizadas através do tempo por gerações para o preparo de remédios caseiros 

(CORDEIRO et al., 2014) sendo usados especialmente para tratamentos de doenças 

de pele, respiratórias, gastrointestinais e infecções (SÁ – FILHO et al., 2021).  

Todavia a Caatinga é considerada um dos ecossistemas mais ameaçados do 

Brasil, é tido também sendo como um dos menos estudados e conhecidos, até mesmo 

pelos povos inseridos nesta região (LUBARINO et al., 2020). Portanto, se mostra 

relevante os estudos que contribuam para a conservação de suas espécies nativas, e 

no desenvolvimento de métodos sustentáveis para preservar seus recursos naturais, 

visto que a Caatinga tem um imenso potencial a ser usado de forma sustentável 

(BRASIL, 2020). 

 

2.2 EMERGÊNCIA E VIGOR: ESTUDOS E AVANÇOS 
 

O permanente corte da vegetação no Semiárido para uso madeireiro e lenha 

além do desmatamento para as atividades da pecuária causou a redução da cobertura 

vegetal (SILVA, 2004). Desse modo, o autor também ressalta a necessidade de ter 

uma atenção especial para evitar a desertificação ou fazer ações estratégicas para 

reverter esse quadro por meio de restauração.  
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Alguns programas de restauração têm como foco o reflorestamento com 

espécies nativas de rápido crescimento que são adaptadas a locais degradados, que 

possam acumular biomassa em menos tempo e assim auxiliando no melhoramento 

do solo com mais rapidez (GALVÃO; PORFÍRIO-DA-SILVA, 2005). Contudo, são 

limitados os conhecimentos sobre as características silviculturais, padrão de 

crescimento e exigências nutricionais das espécies nativas (NASCIMENTO et al., 

2012).  

Considerando a preocupação com a qualidade ambiental, José et al. (2005), 

afirmam que o aumento da demanda de produtos e serviços vem crescendo 

consideravelmente, em especial a produção de mudas de espécies florestais para a 

recuperação de áreas degradadas. Nesse sentido, para este autor, o referido aumento 

indica a necessidade do desenvolvimento de pesquisas que otimizem a produção sem 

perder a qualidade morfofisiológica. O ciclo de produção vegetal, correlacionam 

parâmetros fisiológicos e morfológicos adequados, para que ocorra a sobrevivência 

das mudas pós-plantio, iniciando desde da seleção das espécies, escolha das 

matrizes, coleta, até serem levadas ao campo para o plantio (BELLEI, 2013).  

No que se refere ao processo de produção de mudas de espécies arbóreas, os 

métodos empregados são conhecidos como sexuado e assexuado, sendo que o 

primeiro está relacionado à produção de mudas por meio de sementes, enquanto o 

segundo é por meio da clonagem (XAVIER et al., 2009). Quando se trata da 

propagação de espécies florestais nativas, a semente é considerada a principal forma 

de utilização (SILVA; HIGA, 2006).  

Na avaliação da qualidade fisiológica das sementes são utilizados testes de 

germinação e vigor, com o intuito de distinguir seus atributos físicos e fisiológicos uma 

vez que, nas espécies nativas, a variação na germinação é muito grande entre 

diferentes populações (SILVA; CARVALHO, 2008). Portanto, Bendo et al. (2010), cita 

que é de grande necessidade gerar conhecimento para a análise de sementes. 

Relacionado a produção de mudas de qualidade, é importante uma boa 

iluminação, disponibilidade hídrica, ausência de pragas e doenças, e ainda um bom 

substrato que disponha de condições favoráveis para a nutrição e desenvolvimento 

das plantas (COSTA et al., 2020). Silva et al. (2001), afirmam que um dos fatores de 

alta importância na germinação é o substrato a ser utilizado, os quais devem 

apresentar, entre outras características, fácil disponibilidade de aquisição e transporte, 
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ausência de patógenos, riqueza em nutrientes essenciais, pH adequado, boa textura 

e estrutura. O tipo e dimensão do recipiente desempenha influência na qualidade das 

mudas produzidas e em seus custos (ANTONIAZZI et al., 2013). 

Nessa perspectiva, algumas características são determinantes para a formação 

das mudas, dentre as quais se destacam a rapidez e a uniformidade do processo de 

emergência, pois quanto maior for o tempo que a plântula permanece nos estágios 

iniciais de desenvolvimento, mais tempo fica exposta a condições ambientais 

adversas (NEVES et al., 2018). Semeaduras em grandes profundidades dificultam a 

emergência das plântulas e aumentam o período de suscetibilidade a patógenos 

(MARCOS FILHO, 2005). Em contrapartida, semeaduras rasas podem facilitar o 

ataque de predadores ou danos decorrentes da irrigação ou, ainda, a exposição e a 

destruição da radícula (JELLER; PEREZ, 1997). 

Ferreira et al. (2012), frisam que para avaliar a qualidade de uma muda, o 

diâmetro do coleto é o melhor parâmetro, porém outros parâmetros que determinam 

padrão de qualidade estão associados à altura, sistema radicular e aéreo, vigor e 

aspectos nutricionais, além do processo de rustificação para que possa se aclimar as 

exigências edafoclimáticas. 

 

2.3 Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 
 

A família Leguminosae possui distribuição cosmopolita, podendo ser 

encontrada em praticamente todos os ambientes terrestres, desde a beira do mar até 

o alto das montanhas, incluindo 727 gêneros e 19.327 espécies (QUEIROZ, 2009). 

Entre os gêneros, encontra-se Mimosa L. que possui cerca de 540 espécies (SIMON 

et al., 2011). Considerando as espécies do gênero tem-se Mimosa tenuiflora (Willd.) 

Poir. 

Maia (2004), indica que M. tenuiflora é uma árvore com caule ereto ou 

levemente inclinado, casca de coloração castanha muito escura, podendo perder suas 

folhas durante o período seco e rebrotando logo com as primeiras chuvas. 

Caracteriza-se como uma espécie nativa e pioneira, de rápido crescimento 

(CALEGARI, 2016). Inclusive, em áreas degradadas estabelecem agrupamentos, em 

solo erodido e exposto, com condições climáticas adversas (FERREIRA et al., 2020). 

Sua madeira serve para estacas, lenha e carvão de elevado poder calorífico 

(EMBRAPA, 2021). Levando em consideração outras madeiras utilizadas no Brasil, a 
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madeira dessa espécie é calssificada como de boa qualidade, estabilidade 

dimensional e resistência, apontando um potencial econômico desta população na 

indústria regional (ROCHA et al., 2015). Sua forragem verde é consumida por 

caprinos, ovinos e bovinos, sendo mais apreciada na forma das rebrotas jovens no 

início das chuvas até a fase de vegetação plena, também sendo consumida suas 

folhas e frutos secos caídos ao chão e assim auxiliando na manutenção dos animais 

no período de estiagem (CORDÃO et al., 2012). 

Para Cavalcante et al. (2020), além de todos os benefícios existentes no uso 

da espécie, deve-se atentar para a presença de taninos na mesma. Sendo uma 

substância que tem função de defesa e proteção para planta, impedindo o ataque de 

herbívoros, os taninos são encontrados em cernes de madeira, casca, frutos e 

sementes (SANTOS et al., 2022). O extrato também tem função fungicida e 

bactericida, indicando atividade antimicrobiana, tendo sucesso no tratamento de 

ferimentos de ovinos (SANTANA et al., 2008).  

Na medicina popular, as cascas do caule de M. tenuiflora é a parte da planta 

mais utilizada servindo para o tratamento de diversas enfermidades como infecções 

(CÂMARA; CANTO, 2017). Com grande valor ecológico e econômico, a espécie 

também é apontada com um potencial significativo quando se fala na reversão de 

áreas degradadas (BAKKE et al., 2006).  

Referida como fixadora de nitrogênio atmosférico (SILVA et al., 2013), M. 

tenuiflora é indicadora de sucessão secundária progressiva ou de recuperação, tendo 

como tendência, ao decorrer do tempo, uma redução da sua densidade (ARAÚJO 

FILHO; CARVALHO 1996). A população apresenta-se com alta dominância, também 

representada por sua grande extensão de cobertura (REIS et al., 2022).  

A espécie tem sementes que apresentam dormência física, assim retardando o 

processo germinativo e consequentemente limitam o seu emprego para o 

reflorestamento de áreas degradadas, levando a necessidade de encontrar métodos 

eficientes para a superação de dormência (LIMA; MEIADO, 2018). Carvalho e 

Nakagawa (2012), afirmam que a dormência é caracterizada como a incapacidade de 

germinação das sementes, mesmo quando estas são expostas a condições 

ambientais favoráveis. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

A pesquisa foi desenvolvida no Cariri paraibano, o qual encontra-se localizado 

na mesorregião da Borborema, possuindo um total de 29 municípios, abrangendo uma 

área de 11.233 km2 (IBGE, 2010). Nesta região, as coletas foram realizadas no 

município de Livramento, localizado na microrregião do Cariri Ocidental Paraibano, 

distante 243 km da Capital do Estado: João Pessoa, tendo como área total 266,948 

km², e possuindo uma população em torno de 7.274 pessoas (IBGE, 2021).  

O referido município encontra-se inserido no Polígono das Secas, possuindo 

clima Bsh Semiárido quente com chuvas de verão, sua pluviometria média anual é de 

554,5mm (Período 1962-1985) e de distribuição irregular (BRASIL, 2005). Segundo a 

última fonte citada, a topografia dos terrenos do município apresenta cotas entre 530 

metros a 750 metros, apresentando ondulação e declividade média à elevada. 

 Os frutos de M. tenuiflora foram coletados na zona rural de Livramento, 

especificamente no sítio Riacho Verde (7º19'5,46'' S e 36º55'29,28'' W; 568 m de 

altitude). O experimento foi conduzido no viveiro com 50% de sombreamento 

pertencente ao LAEB/CDSA/UFCG (Figura 1). 

 
Figura 1 – Imagem da localização do Viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica – LAEB/CDSA/UFCG 
no Município de Sumé, Cariri Ocidental paraibano (7°39’36.56’’ S e 36°53’33.21’’ W; 540 m de altitude). 

 
Fonte: Adaptado de Lima et al. (2018) sendo a imagem aérea com drone registrada pelo Laboratório 
de Automação – CDSA/UFCG. 
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3.2 COLETA E ANÁLISE DOS DADOS 

 
Considerando os frutos de M. tenuiflora, estes foram coletados em 01/09/2019 

de seis matrizes adultas (altura média – 6 m e diâmetro médio 17 cm). Após a coleta, 

os frutos foram levados para o Laboratório de Ecologia e Botânica – 

LAEB/CDSA/UFCG para triagem, extração das sementes e armazenamento destas 

em garrafas plásticas de politereftalato de etileno (PET) no freezer (5ºC de 

temperatura e a 15% de umidade relativa).  

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, sendo realizado um 

mix uniforme que foram beneficiadas e submetidas a 11 tratamentos, onde cada 

tratamento apresentou-se com quatro repetições, sendo cada um composto por 25 

unidades de dispersão. Os tratamentos estão a seguir elencados: Controle (T1), 

Embebição em água temperatura ambiente 72 h (T2), Embebição em água 

temperatura ambiente 48 h (T3), Escarificação 40 s (T4), Escarificação 20 s (T5), 

Escarificação 1 min (T6), Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min 

(T7), Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 15 min (T8), Embebição em 

água 100 ºC por 1 min (T9), Embebição em água 100 ºC por 3 min (T10) e Desponte 

(T11). Particularmente para a embebição em água foi utilizada água destilada. Para a 

escarificação, empregou-se um escarificador elétrico (1.750 rpm), constituído por um 

cilindro e tendo em seu interior um eixo rotatório com quatro hastes giratórias, sendo 

que a lixa utilizada foi a de número 100. A polpa de S. tuberosa usada no experimento 

apresentou pH de 2,50. 

Realizou-se em 28/08/2022 a semeadura direta em 11 bandejas de polietileno 

com 46 cm de comprimento, 31 cm de largura e 7 cm de profundidade, e capacidade 

para 0,01 m³ de substrato. Cada bandeja foi dividida em quatro quadrantes com 

material de PVC, perfuradas na base para que ocorresse durante a rega a liberação 

do excesso de água. A areia utilizada foi previamente passada por peneira de malha 

de 0,8 mm, lavada e esterilizada em estufa de circulação forçada de ar a 200 ºC por 

2 horas (BRASIL, 2009). Para cada bandeja, foram dispostas 100 sementes (quatro 

repetição de 25 sementes) colocando as mesmas na profundidade de 1,5 cm. Efetou-

se a irrigação diariamente e de forma controlada, com o auxílio de um recipiente 

graduado, utilizando uma quantidade de 250 mL por repetição. 

A contagem das plântulas foi realizada diariamente, durante 30 dias, sendo 

consideradas plântulas emersas, as que apresentaram os cotilédones acima da 
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superfície do substrato. Foram avaliadas Emergência (E) segundo Carvalho e 

Nakagawa (2012) e Índice de Velocidade de Emergência (IVE) conforme proposto por 

Maguire (1962), utilizando as seguintes equações: 
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Onde:  
E = Emergência;  
N = número de plântulas no final do teste;  
A = número de sementes semeadas. 
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Onde:  
IVE = Índice de velocidade de emergência;  
E1, E2, En = número de sementes emergidas computadas em cada contagem;  
N1, N2, Nn = número de dias, em relação à data da semeadura. 
 

Aos 30 dias após o procedimento de semeadura, as plântulas de M. tenuiflora 

foram avaliadas considerando o diâmetro do coleto ao nível do substrato com auxílio de 

um paquímetro digital de precisão 0,01 mm, comprimento de plântula, com a utilização 

de régua graduada. Os resultados de diâmetro e comprimento de plântula foram 

expressos em mm e cm respectivamente. Os indivíduos logo após foram submetidos a 

pesagem, sendo utilizado para isso a balança de 0,0001 g de precisão para determinar 

a massa fresca e seguidamente foram levados a estufa com secagem programada a 

105 °C durante o período de 24 h. Após essa etapa, pesou-se novamente para a 

obtenção da massa seca. Os dados obtidos foram expressos em g por plântula. As 

etapas de condução do experimento em viveiro estão referenciadas na Figuras 2. 

Figura 2 – Procedimentos de implantação e avaliação com M. tenuiflora no viveiro do Laboratório de 
Ecologia e Botânica (LAEB/UFCG/CDSA). 

Fonte: Acervo da pesquisa. 
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Os dados foram submetidos à análise de variância e a comparação entre as 

médias foi realizada pelo teste de Tukey (p < 0.05). As análises estatísticas foram 

realizadas com software Excel (versão 2019), com o suplemento estatístico Action, 

versão Junho/2015. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

De acordo com os dados obtidos, a emergência das plântulas iniciou no quarto 

dia após a semeadura para as sementes dos tratamentos Embebição em água 100 

°C por 3 min (T10) e Desponte (T11), sendo que para os tratamentos Embebição em 

água temperatura ambiente 72 h (T2), Escarificação 40 s (T4), Escarificação 20 s (T5) 

e Escarificação 1 min (T6) a emergência ocorreu no quinto dia após a semeadura, e 

já a partir do sexto dia após a semeadura todos os tratamentos já estavam 

apresentando emergência das plântulas (Figura 3). 

 

Figura 3 - Emergência acumulada (%) de plântulas de M. tenuiflora durante 30 dias submetidas a 
diferentes tratamentos e organizados em: Controle (T1), Embebição em água temperatura ambiente 72 
h (T2), Embebição em água temperatura ambiente 48 h (T3), Escarificação 40 s (T4), Escarificação 20 
s (T5), Escarificação 1 min (T6), Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7), 
Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 15 min (T8), Embebição em água 100 °C por 1 min 
(T9), Embebição em água 100 °C por 3 min (T10) e Desponte (T11). 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Os dados registrados não diferiram muito dos encontrados por Mello et al. 

(2016), que ao trabalharem com a Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. afirmam 

que as manifestações iniciais de germinação se iniciam pelo intumescimento da 

semente que aumenta de volume e, a partir do terceiro dia após a semeadura, ocorre 

a protrusão da radícula, mediante rompimento do tegumento no ápice da semente. 
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Relacionado as porcentagens acumuladas das plântulas no período de 

monitoramento, verificou-se que já no quinto dia após a semeadura, o Desponte (T11) 

já apresentava emergência de 70% das sementes. Como pode-se observar na Figura 

3, ocorreu a formação de um bloco com quatro tratamentos que obtiveram os maiores 

valores para a emergência de plântulas, além do Desponte (T11), os tratamentos 

Escarificação 40 s (T4), Escarificação 20 s (T5) e Escarificação 1 min (T6) obtiveram 

valores elevados para a porcentagem acumulada no sexto dia após a semeadura, 

ficando representados pelos seguintes valores 73%, 69% e 81%, respectivamente. 

Quanto a estabilização, esta ocorreu inicialmente para a Escarificação 40 s (T4) no 

oitavo dia após a germinação com 94%, seguido pelo Desponte (T11) no nono dia 

com 92%, e no 12° dia para os tratamentos Escarificação 20 s (T5) e Escarificação 1 

min (T6), com 96% e 91%, respectivamente. Para os demais tratamentos, apenas a 

Embebição em água 100 °C por 3 min (T10) obteve o maior valor percentual aos 17 

dias após a semeadura e se manteve estável até o término do experimento. Os demais 

tratamentos obtiveram o valor máximo nos últimos dias de monitoramento, sendo que 

os tratamentos Controle (T1), Embebição em água temperatura ambiente 72 h (T2), 

Embebição em água temperatura ambiente 48 h (T3) e Embebição em polpa de 

Spondias tuberosa Arruda 15 min (T8) no 29° dia após a semeadura e Embebição em 

polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7) e Embebição em água 100 °C por 1 

min (T9) no 30° dia após o plantio. 

Na Tabela 1 foram expressos os dados de Emergência (%) e o Índice de 

Velocidade de Emergência (IVE) 30 dias após a semeadura e verificou-se que houve 

efeito significativo dos tratamentos, sendo que particularmente os valores médios dos 

tratamentos Escarificação 40 s (T4), Escarificação 20 s (T5), Escarificação 1 min (T6) 

e Desponte (T11) não diferiram estatisticamente entre si para os dados de Emergência 

e IVE, apresentando os maiores valores observados. Outro agrupamento de médias 

semelhantes entre si nos tratamentos foi formado pelos tratamentos Controle (T1) e 

Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 15 min (T8) que obtiveram valores 

medianos. Para o tratamento com menor valor de Emergência (%), tem-se que apenas 

a Embebição em água 100 °C por 1 min (T9) não apresentou semelhança com os 

demais tratamentos. Para o IVE os tratamentos Embebição em água temperatura 

ambiente 72 h (T2) e Embebição em água 100 °C por 1 min (T9) apresentaram os 

menores valores e semelhança estatística com os outros tratamentos. 
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Tabela 1 - Emergência (%) e índice de velocidade de emergência (IVE) de M. tenuiflora 30 dias após 
a semeadura submetidos a diferentes tratamentos. 
 

Tratamento 
Emergência 

(%) 
IVE 

Controle (T1) 57 b 8,19 b 

Embebição em água temperatura ambiente 72 h (T2) 21 de 2,51 c 

Embebição em água temperatura ambiente 48 h (T3) 41 bcd 5,64 bc 

Escarificação 40 s (T4) 94 a 15,50 a 

Escarificação 20 s (T5) 96 a 16,10 a 

Escarificação 1 min (T6) 91 a 16,56 a 

Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7) 49 bc 4,87 bc 

Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 15 min (T8) 56 b 6,38 b 

Embebição em água 100 °C 1 min (T9) 14 e 1,85 c 

Embebição em água 100 °C 3 min (T10) 26 cde 4,55 bc 

Desponte (T11) 92 a 17,78 a 
 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0.05). 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

Bruno et. al (2018), ao trabalharem na superação de dormência da Mimosa 

caesalpiniaefolia Benth.observara que o desponte apresentou a maior porcentagem 

de sementes germinadas, dessa forma não diferiu dos dados avaliados que 

apresentaram este tratamento com um dos maiores percentuais. Araújo e Andrade 

(1983), assegura que a escarificação mecânica para M. tenuiflora, em aparelho 

elétrico, munido com lixa Norton número 100, nos intervalos de 20 e 40 segundos, 

oferece germinações de 90% e 100%. O autor ainda relata sobre o insucesso com o 

tratamento Embebição em água temperatura ambiente 72 h (T2), que não 

proporcionou ganhos de germinação em relação à testemunha. Assim assemelhando-

se com os resultados obtidos na pesquisa.  

Considerando o tratamento com a mais baixa emergência e menor IVE, a 

Embebição em água 100 °C por 1 min (T9), autores como Vasconcelos et al. (2020), 

relatam que trabalhando com Mimosa caesalpiniifolia Benth. observou-se que as 

baixas porcentagens de sementes germinadas obtidas com as sementes imersas em 

água fervente por um e dois minutos apontaram provável acontecimento de algum tipo 

de dano fisiológico na estrutura interna das sementes, uma vez que foi observado o 

extravasamento de exsudatos, e assim a alta temperatura possivelmente atingiu o 

embrião das sementes, causando a morte das mesmas. Segundo o Mayer e Poljakoff-

Mayber (1989), a água fervente pode desnaturar as proteínas do tegumento das 

sementes e aumentar a capacidade de absorção de água. 
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A Tabela 2 apresenta os dados referentes ao comprimento de plântula, 

diâmetro, massa fresca e massa seca de M. tenuiflora. Relacionado ao comprimento 

de plântula, tem-se que o Desponte (T11) apresentou o maior valor, enquanto 

Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7) obteve o menor valor. 

Ambos os tratamentos foram estatisticamente diferentes dos demais tratamentos. Os 

tratamentos Embebição em água temperatura ambiente 72 h (T2), Embebição em 

polpa de Spondias tuberosa Arruda 15 min (T8), Embebição em água 100 °C por 1 

min (T9) e Embebição em água 100 °C por 3 min (T10) são estatisticamente 

semelhantes entre si. Considerando o diâmetro, os tratamentos Controle (T1), 

Embebição em água temperatura ambiente 48 h (T3) e Embebição em água 

temperatura ambiente 72 h (T2) apresentaram os maiores valores e não diferiram 

estatisticamente.  Os menores valores foram para os tratamentos Escarificação 1 min 

(T6) e Embebição em polpa de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7) os quais não 

diferiram estatisticamente também. O maior valor para massa fresca foi para o 

tratamento Escarificação 20 s (T5) e os menores para Desponte (T11) e Embebição 

em água 100 °C por 3 min (T10) sendo que para estes últimos os valores não diferiram 

estatisticamente. Particularmente para a massa seca, os tratamentos com o maior e 

o menor valor respectivamente foram Escarificação 20 s (T5) e Embebição em polpa 

de Spondias tuberosa Arruda 10 min (T7), cujos resultados diferiram dos demais. 

 

 
Tabela 2 - Dados de comprimento de plântula, diâmetro, massa fresca e massa seca de M. tenuiflora 
submetido a diferentes tratamentos 30 dias após a semeadura. 
 

Tratamento 
Comprimento 

de plântula (cm) 
Diâmetro 

(mm) 
Massa 

fresca (g) 
Massa 

seca (g) 

Controle (T1) 9,20 cd 0,37 a 0,0885 ef 0,0303 cd 

Embebição em água temperatura 
ambiente 72 h (T2) 

8,43 de 
0,32 a 0,1012 def 

0,0337 cd 

Embebição em água temperatura 
ambiente 48 h (T3) 

9,35 bcd 
0,35 a 0,1016 def 

0,0387 bc 

Escarificação 40 s (T4) 10,00 b 0,23 b 0,1234 bcd 0,0436 ab 

Escarificação 20 s (T5) 9,60 bc 0,21 bc 0,1748 a 0,0481 a 

Escarificação 1 min (T6) 9,10 cd 0,18 d 0,1414 b 0,0313 cd 

Embebição em polpa de Spondias 
tuberosa Arruda 10 min (T7) 

7,80 e 
0,16 d 0,1107 cde 

0,0270 d 

Embebição em polpa de Spondias 
tuberosa Arruda 15 min (T8) 

8,60 de 
0,22 bc 0,1297 bc 

0,0350 cd 

Embebição em água 100 °C 1 min (T9) 7,90 de 0,20 bcd 0,0780 ef 0,0304 cd 

Embebição em água 100 °C 3 min (T10) 8,60 de 0,20 bcd 0,0674 f 0,0310 cd 

Desponte (T11) 11,00 a 0,19 cd 0,0762 f 0,0363 c 
 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem entre si pelo Teste de Tukey (p < 0.05). 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Particularmente relacionada aos dados de comprimento e diâmetro de plântula, 

autores como Binotto et al. (2010) ressaltam a importância dos mesmos, relatando 

que quando se pretende avaliar indicadores de qualidade de mudas, a altura e o 

diâmetro do coleto devem ser analisados conjuntamente. A avaliação do diâmetro de 

colo é um método não destrutivo e de fácil aferição, sendo considerado um dos mais 

importantes parâmetros para determinar a sobrevivência e crescimento das variadas 

espécies (GOMES et al., 2002).  

Gomide et al. (2000) coloca outras questões envoltas da qualidade das mudas 

em um processo de produção, expressando que para o crescimento vegetal é grande 

importância o processo de formação e desenvolvimento de folhas que pode influenciar 

diretamente no processo fotossintético. Para Scalon et al. (2001), a alta 

disponibilidade de luz chega a aumenta a espessura da folha como recurso de 

proteção aos pigmentos fotossintetizantes, contribuindo para o aumento no peso seco 

da folha. 
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4 CONCLUSÃO 
 

O quarto dia marcou o início da emergência com os tratamentos Embebição 

em água 100 °C por 3 min (T10) e Desponte (T11). Todos os tratamentos já estavam 

apresentando emergência das plântulas no sexto dia. Escarificação 20 s (T5), 

Desponte (T11) e Escarificação 1 min (T6) apresentaram o maior valor para 

emergência. Os tratamentos Desponte (T11), Escarificação 1 min (T6), Escarificação 

20 s (T5) e Escarificação 40 s (T4) se destacaram em IVE. Considerando o 

comprimento de plântula, tem-se que o Desponte (T11) apresentou o maior valor, 

sendo que este tratamento diferiu estatisticamente dos demais tratamentos. Controle 

(T1), Embebição em água temperatura ambiente 48 h (T3) e Embebição em água 

temperatura ambiente 72 h (T2) apresentaram os maiores valores para o diâmetro. 

Para massa fresca e massa seca o maior valor foi para o tratamento Escarificação 20 

s (T5) cujos resultados diferiram dos demais.  

Assim, considerando o Desponte (T11) e Escarificação 20 s (T5) como os 

tratamentos que esteve entre os maiores valores em grande parte dos parâmetros 

avaliados recomenda-se assim os mesmos visando a obtenção de mudas mais 

vigorosas. Portanto, os dados gerados contribuem para ações estratégicas voltadas 

para o campo da biologia da conservação e restauração de áreas degradadas. 
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